
Zeitschrift: Boissiera : mémoires de botanique systématique

Herausgeber: Conservatoire et Jardin Botaniques de la Ville de Genève

Band: 68 (2015)

Artikel: Aracnídeos (Arachnida) da Reserva Biológica de Pedra Talhada

Autor: Bertani, Rogério / Godé, Laurent / Kury, Adriano

DOI: https://doi.org/10.5169/seals-1036079

Nutzungsbedingungen
Die ETH-Bibliothek ist die Anbieterin der digitalisierten Zeitschriften auf E-Periodica. Sie besitzt keine
Urheberrechte an den Zeitschriften und ist nicht verantwortlich für deren Inhalte. Die Rechte liegen in
der Regel bei den Herausgebern beziehungsweise den externen Rechteinhabern. Das Veröffentlichen
von Bildern in Print- und Online-Publikationen sowie auf Social Media-Kanälen oder Webseiten ist nur
mit vorheriger Genehmigung der Rechteinhaber erlaubt. Mehr erfahren

Conditions d'utilisation
L'ETH Library est le fournisseur des revues numérisées. Elle ne détient aucun droit d'auteur sur les
revues et n'est pas responsable de leur contenu. En règle générale, les droits sont détenus par les
éditeurs ou les détenteurs de droits externes. La reproduction d'images dans des publications
imprimées ou en ligne ainsi que sur des canaux de médias sociaux ou des sites web n'est autorisée
qu'avec l'accord préalable des détenteurs des droits. En savoir plus

Terms of use
The ETH Library is the provider of the digitised journals. It does not own any copyrights to the journals
and is not responsible for their content. The rights usually lie with the publishers or the external rights
holders. Publishing images in print and online publications, as well as on social media channels or
websites, is only permitted with the prior consent of the rights holders. Find out more

Download PDF: 01.04.2026

ETH-Bibliothek Zürich, E-Periodica, https://www.e-periodica.ch

https://doi.org/10.5169/seals-1036079
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=de
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=fr
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=en


6.

ARACNÎDEOS (ARACHNIDA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

ROGÉRIO BERTANI

LAURENT GODÉ

ADRIANO KURY

MARIE-LOUISE CÉLÉRIER

Bertani, R., L. Godé, A. Kury & M.-L. CéLérier. 2015. Aracnideos (Arachnida) da Réserva Biolôgica de Pedra TaLhada. In: Studer, A., L.

Nusbaumer & R. Spichiger (Eds.). Biodiversidade da Réserva Biolôgica de Pedra Talhada (Alagoas, Pernambuco - Brasil). Boissiera 68:

175-191.



imm

176

Lasiodora parahybana (Aranha-caranguejeira), macho.



ARACNIDEOS (ARACHNIDA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

INTRODUÇÀO

Assim como os insetos, os miriapodes (cento-
péias) e os crustâceos, os aracnideos pertencem ao
filo dos artröpodes. Säo animais com pernas articu-
ladas cobertas por um exoesqueleto mais ou menos
rigido e pouco extensivel, mas com articulaçôes
flexiveis que permitem a mobilidade. Por causa da
rigidez do tegumento os aracnideos efetuam ecdises
sucessivas para possibilitar o crescimento até a idade
adulta e, em alguns casos, durante todo o ciclo de
vida.

A classe dos aracnideos inclui atualmente 11

ordens, dentre as quais podemos citar as mais co-
nhecidas: os escorpiöes (Scorpiones), os opiliôes
(Opiliones), os acaros (Acari) e as aranhas (Araneae).
A ordern das aranhas représenta, em numéro de
espécies, mais da metade do conjunto dos aracnideos
descritos até hoje (Hubert, 1979; Foelix, 2011).

Os aracnideos säo caracterizados principalmente
por apresentarem quatro pares de pernas locomo-
toras na fase adulta e um corpo dividido em duas
partes, prossoma ou cefalotörax e opistossoma ou
abdomen.

Os escorpiöes, porém, possuem um prolonga-
mento do abdomen (pos-abdômen) também cha-
mado de "cauda',' que termina no aguilhâo, o quai
é utilizado para picar, injetando veneno. Jâ o corpo
dos opiliôes e dos acaros é constituido de uma unica
parte. O abdomen é segmentado externamente nos
escorpiöes, pouco segmentado nos opiliôes e nâo
segmentado nos acaros e na maioria das aranhas,
com exceçâo das espécies de uma familia primitiva,
os lifistiomorfos (Liphistiidae).

Os aracnideos nâo possuem antenas nem asas.
Os olhos säo simples (ao contrario dos insetos que
possuem olhos compostos, ou multifacetados) e va-
riaveis em numéro e tamanho. Porém, os olhos nâo
säo os principals örgäos sensorials dos aracnideos.
Cerdas quimiorreceptoras e mecanorreceptoras (que
recolhem informaçôes quimicas e fisicas, como vi-
braçâo e movimentaçâo do ar) säo mais importantes
para obterem informaçôes do ambiente (Barth, 2002;
Foelix, 2011). Quanto à reproduçâo, pode ser ovipara
ou vivipara.

Os escorpiöes surgiram hé, pelo menos, 425-450
milhôes de anos, conforme os registros fösseis
existentes, e viviam em ambientes aquâticos. Eram mui-
to semelhantes aos escorpiöes atuais, exceto pelos
sistemas respiratörios e locomotores (Polis, 1990).

Ja o registro fossilifero mais antigo das aranhas
é mais recente (em torno de 290milhôes de anos
atrâs) (Foelix, 2011).

Até o momento, nâo houve nenhum trabalho de
levantamento das espécies de aracnideos da Réserva
Biolögica de PedraTalhada (Réserva), mas diversas
espécies, pertencentes às ordens das aranhas, opiliôes
e escorpiöes ja foram observadas.

AS ARANHAS (ARANEAE)

A ordern das aranhas divide-se em 3 grupos:
Mesothelae (contendo uma unica familia, Liphistiidae,
que ocorrem em parte da Âsia), Mygalomorphae
(conhecidas popularmente no Brasil como aranha-
caranguejeiras e contendo 16 familias em todo o
mundo) e Araneomorphae (outras aranhas, distri-
buidas por todo o mundo em 95 familias) (Platnick,
2014). As aranhas tem 4 pares de pernas locomotoras
(que servem também para a manipulaçâo dos fios
de seda que saem das fiandeiras) e na frente dessas
urn par de palpos (ou pedipalpos), segmentos sensorials

para detecçâo e apreensâo de presas. Quando o
macho sofre a ultima ecdise e atinge a maturidade, o
ultimo segmento do palpo se transforma em örgäo
copulador (bulbo copulador) que é mais ou menos
complexo dependendo do grupo e é utilizado na
reproduçâo (armazenamento de esperma e copula
durante o acasalamento) (Foelix, 2011).

Nas fêmeas, a extremidade dos palpos é idêntica
às pernas locomotoras. As aranhas possuem uma
particularidade que na maioria das vezes é ligada à

estratégia de defesa contra predadores: a autotomia,
ou seja, a faculdade em perder um apêndice (pernas
ou palpos) que poderâ ser regenerado apôs uma ou
mais ecdises (mudas). As duas partes do corpo da
aranha säo ligadas por um curto pedicelo. Na frente
do cefalotörax, proximo à boca, esta localizado o pri-
meiro par de apêndices, as queliceras (Foelix, 2011).
Nas aranhas, cada quelicera é constituida por um
segmento basal mövel que se articula com o ferrâo
em sua extremidade. As duas queliceras säo o apa-
relho inoculador de veneno e formam uma espécie
de pinça articulada permitindo morder as presas
e inocular o veneno para paralisa-las ou mata-las.
Trata-se de mordida e nâo de picada. O veneno é

produzido em urn par de glândulas que se localizam
no segmento basal da quelicera (aranhas-carangue-
jeiras) e podem se estender por parte do cefalotörax
(outras aranhas). Müsculos localizados ao redor das
glândulas, ao se contrairem, fazem com que o con-
teüdo das glândulas seja expelido por um canal que
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percorre o ferräo e abre-se proximo ao seu apice
(Foelix, 2011).

Todas as aranhas säo venenosas (possuem
glândulas sintetizando o veneno) (Mebs, 2006), com
exceçâo das espécies de duas, talvez très familias
(Nentwig, 2013). A posiçâo das queliceras, quando
comparadas ao eixo do corpo, permite a distinçâo
dos grupos de aranhas. No Brasil, as aranhas que
possuem as queliceras dispostas no sentido do eixo
do corpo (paralelas) säo conhecidas popularmente
como aranhas-caranguejeiras (Mygalomorphae).
Outras aranhas (Araneomorphae) possuem as
queliceras dispostas de forma perpendicular ao eixo do
corpo.

A maioria das aranhas säo predadoras de diver-
sos invertebrados, inclusive de outras aranhas (as
grandes espécies também säo predadoras de pe-
quenos vertebrados) que elas consomem praticando
digestäo externa liquefazendo os tecidos graças ao
veneno ou à sucos digestivos regurgitados e espa-
-Ihados por cima ou por dentro das presas e depois
aspiram este "caldo'.'As aranhas possuem olhos em
numéros pares situados na trente do cefalotörax:
frequentemente 8, mas também 6, 4 ou 2 olhos, ou
mesmo nenhum, nas aranhas cavernicolas (Foelix,
2011). Elas possuem cerdas sensorials que Ihes
permitem detectar as caracteristicas do meio (Barth,
2002; Foelix, 2011; FIeberstein, 2011). As técnicas da
caça säo muito diversificadas dependendo das espécies

e podem ou näo incluir o uso da seda.
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As aranhas "perigosas" para o ser humano e os
venenos das aranhas

Entre os mültiplos motivos que poderiam
explicar as fontes do medo que os humanos tem
das aranhas (alguns atingindo o nivel de fobia),
um é certamento devido ao fato que elas possuem
veneno que injetam com os ferrées das queliceras
para paralisar ou matar as suas vitimas.

As aranhas se alimentam principalmente de
outros invertebrados entre os quais muitos insetos
e também aranhas (canibalismo intra- e inter-
especifico) e algumas podem também consumir
pequenos vertebrados: os seus venenos devem
entâo conter substâncias capazes de agir sobre os
alvos receptores das diversas vitimas com a fun-
çâo de imobilizâ-las.

O veneno esta associado à nutriçâo, e participa,
com os sucos digestivos regurgitados pela aranha,
da digestäo extracorpörea das vitimas capturadas.
As aranhas säo animais venenosos e, a despeito
de algumas exceçées (3 familias das 112 descritas
atualmente), todas possum glândulas de veneno
inclusas na base das suas queliceras e que podem
se prolongar mais ou menos dentro do seu cefalotörax,

dependendo do grupo estudado. Elas usam
venenos que se revelaram serem complexos, para
dominar rapidamente as suas vitimas.

Porém, das 44.540 espécies atualmente descritas

(Platnick, 2014), poucas apresentam um perigo
verdadeiro para o hörnern apös a mordida e a

injeçâo do veneno (o que näo é sempre o caso,
porque - como nas cobras - muitas mordidas säo
ditas "secas',' ou seja, sem injeçâo de veneno).
Além disso, o contato fisico com os seres humanos
é bastante raro; e, apesar do fato de que os ferrôes
de algumas espécies serem capazes de penetrar a

pele humana, esse näo é o caso da grande maioria,

que säo de tamanho pequeno e que tem queliceras

com ferröes curtos ou fracos demais (Foelix,
2011; Kuhn-Nentwig et al., 2011; Nentwig, 2013).

As mordidas das aranhas de grande tamanho,
como as terafosideas, tem em gérai consequências
de pouca gravidade em caso de envenenamentos
no ser humano: mas as mordidas de certas espécies

foram letais em cachorros.

Além disso, existem registros de que mordidas
de algumas espécies asiaticas tenham provoca-
do cäibras musculares dolorosas e persistentes
(Foelix, 2011).

Muitas vezes, as aranhas säo erroneamente acu-
sadas de diversas manifestaçées dermatolégicas
que, na maioria dos casos, näo foram produzidas
por mordidas de aranhas (Vetter, 2008; Vetter &
Isbister, 2008). Os casos de araneismo verdadeiro
(envenenamento de humanos por aranhas) säo
pouco fréquentes e na maioria dos casos, benig-
nos (näo se pode comparar com as picadas de es-
corpiöes ou de abelhas).

Somente algumas espécies de aproximadamen-
te 15 gêneros säo consideradas potencialmente



ARACNÎDEOS (ARACHNIDA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA M

m
b

perigosas para o ser humano (Célérier et al., 2014),
especialmente aquelas que pertencem a 2 gêneros
de migalomorfas que vivem no sudeste da Australia
(Atrax e Hadronyche), 2 gêneros de araneomor-
fas com distribuiçâo geografica bastante ampla
(Latrodectus e Loxosceles), e o gênero Phoneutria,
que é encontrado exclusivamente na América do
Sul e Sul da América Central. Em alguns casos, os
humanos podem reagir de maneira muito intensa.
O caso de Atrax robustus é surpreendente: é o ve-
neno do macho que contém a toxina (robustoxina)
à quai os humanos sâo particularmente sensiveis,
ao contrario dos outros mamiferos que sâo insen-
siveis ou pouco sensiveis. Os mecanismos de açâo
desse veneno e da toxina letal (robustoxina) aca-
bam sendo de dificil compreensâo, parcialmente
pela falta de animais que poderiam ser utilizados
em experimentos. Por enquanto, sâo pouco conhe-
cidos. Existem soros antiveneno para as espécies
de todos os gêneros citados.

Sâo distinguidos dois grandes tipos de
veneno de aranhas, os venenos neurotöxicos que
modificam o funcionamento do sistema nervoso
(caso das aranhas do gênero Atrax, Hadronyche,
Latrodectus e Phoneutria) e os venenos nécrosantes
(tipicos das espécies de Loxosceles) que produzem
necroses locais (Bucaretchi et al., 2010) que podem
evoluir rapidamente e também infeccionar, mas
sobretudo podem conduzir a formas generalizadas
graves (chamadas viscero-cutaneas) de tratamento
dificil e às vezes letal (Goyffon & Heurtault, 1995).
Eventualmente, os dois tipos de venenos podem
estar présentes na mesma espécie.

As aranhas do gênero Loxosceles sâo caracte-
rizadas pela silhueta mais ou menos marcada de
um violino no cefalotörax e sâo responsâveis pela
maioria das mordidas com consequëncias necrö-
ticas em aranhas (Vetter, 2008; Bucaretchi et al.,
2010).

As reaçôes ao envenenamento podem ser mais
ou menos sérias entre individuos diferentes, depen-
dendo da sensibilidade individual. As mordidas podem
ser imediatamente dolorosas (por exemplo espécies
do gênero Atrax, Phoneutria, Cheiracanthium) ou
indolores, como, por exemplo, nas espécies do
gênero Latrodectus, quando as contraçôes musculares
dolorosas podem aparecer somente apös meia hora
(Goyffon & Heurtault, 1995).

As pesquisas sobre venenos começaram nos
gêneros e espécies de interesse médico potencial-
mente perigosas para o ser humano (Latrodectus,
Atrax, Loxosceles) (Goyffon & Heurtault, 1995). Elas
se aceleraram hâ algumas décadas graças à ajuda
de técnicas que se aperfeiçoaram mais e mais e

que permitem trabalhar com minüsculas quanti-
dades de veneno (microquimica, espectrometria
de massa). Os componentes dos venenos variam
entre as diferentes espécies e o seu estudo permi-
te o descobrimento de novas moléculas. Porém,
até hoje, os venenos de pouquissimas espécies
de aranhas foram explorados e ainda de maneira
incompleta (aproximadamente 200 espécies entre
as mais de 44.540 disponiveis (Kuhn-Nentwig et al.,
2011).

Na estera quimica, os venenos sâo coquetéis
complexos de diversos componentes, tais como nu-
merosas enzimas (entre elas a esfingomielinase D,

responsâvel pelas necroses cutâneas apös a mor-
dida de certas espécies do gênero Loxosceles),
de neurotoxinas protéicas muito variadas, de
poliaminas ou acilpoliaminas complexas perten-
centes ao veneno das aranhas (toxinas nâo
protéicas, neurotöxicas que bloqueam os receptores
pös-sinapticos a glutamato nos insetos, como nos
mamiferos) e que podem ser vistas como grandes
candidatas para elaboraçâo de inseticidas para
lutar contra insetos "nocivos" para os humanos
(destruidores das suas plantaçôes).

Na maioria dos venenos de aranhas, certos
componentes, como as toxinas peptidicas interagem
com os receptores celulares, particularmente nos
canais iônicos (canais de södio, potassio, calcio) e
modificam a sua atividade (Saez et al., 2010).

Esses peptideos isolados (Herzig et al., 2011)
podem ser usados como ferramentas moleculares
na caracterizaçâo dos canais iônicos e melhor
compreensâo do seu funcionamento.

A constataçâo da presença de mais de 10
milhôes de peptideos bioativos nos venenos
das aranhas permite prever a existência de
recursos valiosos (chamados de /yminas de ouro"
por alguns cientistas) para a descoberta de novos
remédios (como ja acontece com os venenos de
serpentes e de escorpiöes) com efeitos secunda-
rios reduzidos (Saez et al., 2010; Kuhn-Nentwig et
al., 2011, Nentwig, 2013). Assim, grandes possi-
bilidades terapêuticas estâo abertas para que se
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descubram novas moléculas que permitam lutar
contra diversas patologias, como os problemas
cârdio-vasculares, dores crônicas, inflamaçôes,
cânceres, parasitoses e até mesmo disfunçôes
eréteis.

Aranha-marrom acima (Loxosceles amazonica, fêmea,
näo observada na Réserva até o momento) eViûva-negra
ao lado (Latrodectus curacaviensis, fêmea, näo observada

na Réserva até o momento), duas espécies de aranhas
de interesse em saüde no Brasil e que säo encontradas
em regiôes proximas à Réserva.
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Cerdas urticantes de aranhas-caranguejeiras
(Theraphosidae)

As cerdas urticantes se diferenciam das outras
cerdas présentes no tegumento das aranhas devi-
do a uma de suas extremidades ser sempre afiada
e conter barbas direcionadas no sentido contrario
ao da ponta da cerda. Seu tamanho varia de 0,2 a

1,8 mm e geralmente apresentam um pedünculo
curto, liso e fino, do quai facilmente se soltam. A
ponta afiada e as barbas funcionam como um ti-
po de arpâo, fazendo com que, no contato com a

pele, acabem penetrando-a. As caranguejeiras as
usam como defesa ativa ou passiva, constituin-
do proteçâo muito eficaz para afastar predadores
(Célérier, 1993; Célérier et al., 1992).

Somente as caranguejeiras, todas americanas,
e pertencentes à familiaTheraphosidae, possuem
essas cerdas, que na maioria das vezes estâo loca-
lizadas na face dorsal do abdomen, em uma man-
cha visivel, mais ou menos redonda e extensa, na
quai a densidade pode atingir 10.000 cerdas/mm2
(Cooke et al., 1972). Além do abdomen, essas cerdas

peculiares estâo présentes sobre os fêmures
dos pedipalpos de individuos das espécies de um
so gênero (Ephebopus) que näo as possuem no
abdomen (Marshall & Uetz, 1990).

Seis tipos de cerdas com morfologias distintas
jâ foram identificadas (Cooke et al., 1972; Marshall

& Uetz, 1990; Pérez-Miles, 1998; Foelix et al., 2009).
Cada espécie de caranguejeira possui um ou dois
tipos diferentes que podem variar no decorrer do
crescimento, o dimorfismo sexual jâ foi observa-
do em diversas espécies, no quai um dos sexos
possui dois tipos diferentes no mesmo individuo,
enquanto que no outro sexo ocorre somente um
tipo. Os juvenis jâ as possuem desde as primeiras
fases da vida fora da ooteca e uma nova cobertu-
ra de cerdas aparece a cada muda, ao longo do
crescimento e também durante a vida adulta das
fêmeas (Pérez-Miles, 2002).

As cerdas urticantes se soltam facilmente e o

tegumento abdominal pode às vezes estar total-
mente nu, particularmente nos machos adultos,
que näo sofrem mais mudas. Quando individuos
de espécies de terafosineos (por exemplo, do
gênero Lasiodora, Theraphosa ou Brachypelma) säo
ameaçados, eles raspam o dorso do abdomen
com as pernas traseiras e jogam milhares dessas
finas cerdas, que flutuam no ambiente.

No gênero Ephebopus, as cerdas säo liberadas
por rapido esfregamento dos fêmures dos pedipalpos

contra a base das queliceras. As espécies do
gênero Avicularia, que constroem abrigos de seda
nas cavidades de ârvores, usam as suas cerdas
urticantes por esfregamento, e näo por lançamento:
elas tocam os predadores com o dorso de seus
abdomens, introduzindo diretamente as cerdas
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urticantes (Bertani & Marques, 1995/96; Bertani &
Guadanucci, 2013; Mendoza-Marroquin, 2014).

Nos humanos e em outros mamiferos, as cerclas

urticantes penetram nas vias respiratôrias, na
pele e nos olhos provocando desagradâveis cocei-
ras, inflamaçôes e até alergias (Cooke et al., 1973;
Hom-Choudhury et al., 2012;Tillotson & Giddens,
2013). Dependendo do tipo de cerda, elas sâo
mais ou menos irritantes e as reaçôes diferem de
uma pessoa à outra. Parece que as reaçôes sâo
maiores quando ocorrem contatos sucessivos e
repetidos em algumas pessoas mais sensiveis aos
seus efeitos.

0 poder irritante permanece nos espécimes ou
mudas conservados em coleçôes, tanto no meio
liquido quanto a seco. As diversas reaçôes
urticantes seriam dévidas a efeitos mecânicos, e até
hoje näo foram constatados efeitos quimicos, co-
mo aqueles que ocorrem com as cerdas de alguns
lepidôpteros (borboletas e mariposas).

0 maior risco que os humanos correm é a que-
ratite severa (inflamaçâo da cornea) pois é dificil
a extraçâo das cerdas urticantes. Recomenda-se
às pessoas em contato direto com essas
caranguejeiras americanas ou em contato indireto nos
locais onde ocorrem essas espécies, ou mesmo

aqueles que as mantém em cativeiro, que evitem
incomodâ-las ou manipulâ-las, e que protejam efi-
cazmente, em particular, a regiâo ocular, na quai a

irritaçâo é mais severa. Esfregar os olhos ou a pele
aumenta a quantidade e a penetraçâo das cerdas.

As caranguejeiras com cerdas urticantes tem a

fama de serem "tranquilas" e muitas sâo apre-
ciadas pelos criadores de aranhas. Os venenos
dessas terafosideas das Américas seriam menos
ativos nas suas vitimas do que o das caranguejeiras

terafosideas da Australia, Africa e Asia (que
näo possuem cerdas urticantes). Da mesma
forma, o veneno das caranguejeiras terricolas seria
menos ativo que o das caranguejeiras arboricolas
(Escoubas et al., 1999). Porém, fora os riscos das
cerdas urticantes, as terafosideas americanas
podem provocar algumas lesöes caso consigam
morder, pois possuem ferröes de tamanho consi-
derâvel. Quanto ao veneno, essas caranguejeiras
näo parecem representar perigo grave em caso de
mordidas em humanos.

Area sem cerdas urticantes lllllll Area com cerdas urticantes tipo III

Area com cerdas urticantes tipo I Area com cerdas urticantes tipo IV

Tipos de cerdas urticantes. Su suporte; so soquete
(Bertani & guadanucci, 2013).

Representaçâo esquemâtica de alguns padröes de
distribuiçâo das cerdas urticantes no abdomen de
algumas espécies representatives de terafosineos: (1)
Vitalius sorocabae, fêmea; (2) Theraphosa blondi, fêmea;
(3) Lasiodora sp., fêmea; (4) Homoeomma sp., fêmea;
(5) Grammostola sp., fêmea; (6) Maraca cabocla, fêmea;
(7) Hapalopus sp., macho; (8) Euathlus vulpinus, fêmea;
(9) Paraphysa sp., fêmea (Bertani & Guadanucci, 2013).
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0 abdomen das aranhas é coberto dorsalmente
e ventralmente por tegumento endurecido. Porém,
é mais flexivel que o tegumento do cefalotôrax. Na
extremidade ventral possuem de 1 a 3 pares de
fiandeiras (apêndices articulados) conectados a diver-
sas e complexas glândulas situadas internamente
no abdomen. Essas glândulas elaboram vârios tipos
de seda, as quais as aranhas usam de maneira va-
riada. O segmento das fiandeiras comporta vârios
pequenos tubos (fusulas) pelos quais sai a seda. O

unico orificio excretor de fezes (ânus) esta situado
acima das fiandeiras, sob o tubérculo anal (Foelix,
2011).

As aranhas possuem somente 4 pulmôes foliâce-
os, 2 pulmôes foliâceos em conjunto com traquéias,
ou somente traquéias, dependendo do grupo. Os
pulmôes foliâceos (em numéro de 2 ou 4) estâo
sempre situados na regiâo ventral anterior do abdomen.

Jâ as aberturas traqueais podem estar présentes

na regiâo ventral anterior, no meio do abdomen
ou na regiâo posterior, junto às fiandeiras. Também
na regiâo ventral anterior fica localizada a fenda
genital nas fêmeas, e, na maioria das espécies hâ também

um ornamento externo, chamado de epigino. Os

gametas masculinos sâo produzidos no abdomen,
porém os ôrgâos copuladores estâo localizados nas

182 extremidades dos palpos. Portanto, antes da copula,
o macho précisa encher os seus bulbos copuladores :

ele tece uma pequena teia espermâtica ou alguns
fios onde ele deposita gotas de sêmen e entâo o
aspira com os bulbos, que funcionam como seringas
(Foelix, 2011).

As fêmeas conservam os espermatozôides em
uma ou mais boisas chamadas espermatecas
(Foelix, 2011). Os ôrgâos copulatôrios (bulbos do
macho e epigino da fêmea) sâo as caracteristicas
especificas utilizadas na identificaçâo das espécies
da maioria das aranhas. A identificaçâo das aranhas
que possuem orgâos copuladores simples ou pouco
distintivos (como as aranhas-caranguejeiras) deve
considerar ainda outras caracteristicas.

O reconhecimento das familias, gêneros e espécies

leva em consideraçâo um conjunto de caracteristicas

morfolôgicas, como, por exemplo, o numéro,
a posiçâo e a dimensâo dos olhos, o numéro de

garras na extremidade das pernas, o comprimento
das fiandeiras, a forma e o comprimento de diferen-
tes apêndices, entre outros (Hubert, 1979; Ledoux &
Canard, 1991; Penney, 2013).

O comportamento sexual é variâvel, dependendo
da espécie e muitas vezes incluem o comportamento

de corte do macho, que se aproxima da fêmea e exibe
uma série de sinais vibratôrios ou visuais para que
ela o reconheça e o aceite. O canibalismo sexual, ao
contrario do que muitos creêm, ocorre somente em
alguns grupos. As aranhas colocam ovos (poucos até
mais de 2.000) que elas envolvem com fios de sêda,
produzindo uma ooteca (saco de ovos) a quai carre-
gam de diversas maneiras, ou a escondem penduran-
do-a à um suporte. Em alguns casos, apôs a saida
dos jovens da ooteca, a mâe os protege e os alimenta
(Foelix, 2011).

As aranhas possuem no interior do seu corpo
aparelhos digestivos, excretores, circulatôrios (com
uma hemolinfa "sangue" de cor azulada devido à

presença de uma metaloproteina respiratôria (con-
tendo cobre)), respiratôrios, reprodutores, secretores
de sêda, um sistema nervoso e musculos.

O tamanho do corpo das aranhas adultas varia
entre 0,3mm a 15cm, aproximadamente. A enverga-
dura, incluindo as pernas, pode ser maior e atingir
mais de 26 cm nas grandes aranhas-caranguejeiras
(Mygalomorphae). Existe uma diferença de tamanho
mais ou menos acentuada entre os sexos de algu-
mas espécies, os machos sendo muitas vezes me-
nores que as fêmeas (comprimento do corpo até 10

vezes menor) e raramente os machos sâo maiores
do que as fêmeas.

Com algumas exceçôes, a vida das aranhas se
desenvolve no meio terrestre. Sâo predadoras so-
litârias com exceçâo de aproximadamente 20 espécies

tropicais que vivem em grupos e sâo chamadas
de "sociais'.'A distribuiçâo geogrâfica das aranhas é

muito ampla: entre 55° de latitude sul e 83° de latitude

norte, das regiôes costeiras até montanhas com
6.700m de altitude. Elas ocupam habitats muito va-
riados, desde camadas superficial do solo até o topo

das ârvores.

Algumas sâo cavernicolas. As aranhas estâo prô-
ximas aos humanos nos edificios e moradias das
zonas urbanas e rurais, assim como nas areas culti-
vadas ou alteradas pelos homens.

Algumas aranhas, na fase juvenil, se movem
pelos ares emitindo fios que o vento transporta, às
vêzes, por grandes distâncias. Individuos adultos
também foram observados praticando essa forma
de dispersâo.

As aranhas constituem um grupo de animais
que obtiveram sucesso principalmente graças à

utilizaçâo dos fios de sêda, que possuem multiplas
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funçôes; e do veneno, que elas usam de maneira
muito eficaz.

A ordem das aranhas reune mais da metade
dos aracmdeos, ou seja, 44.540 espécies descritas
no mundo, distribuidas em 112 familias e 3.924 gê-
neros (Platnick, 2014). Porém, esse numéro continua

aumentando, graças às expediçôes cientificas
organizadas todos os anos por pesquisadores do
mundo inteiro, particularmente nas regiôes tropi-
cais. No Brasil, existem 300 espécies inventariadas e
600 estimadas, somente de aranhas-caranguejeiras
(Mygalomorphae), e, aproximadamente 4.000 espécies

de aranhas devem existir em territörio brasileiro.

Dezenas de novas espécies, de gêneros e até
mesmo novas familias säo descritas a cada ano.

Apesar da sua ma reputaçâo, as aranhas sâo
indispensâveis ao equilibrio ecologico do meio
ambiente, graças à sua atividade de predaçâo
que limita a proliferaçâo de numerosas espécies
nocivas.

300 espécies de migalomorfas conhecidas no Brasil,
200 sâo de terafosideos. As mais imponentes dessas
aranhas-caranguejeiras, às vezes chamadas errone-
amente tarântulas, podem chegar a medir 26cm de
envergadura, como é o caso da maior espécie de
aranha conhecida, Theraphosa blondi, que é encon-
trada em parte da regiäo amazônica do Brasil e da
Guiana Francesa. Na Reserva pode ser encontrada
com facilidade a espécie Lasiodora parahybana, que
é a maior espécie da Mata Atlântica brasileira e uma
das maiores do mundo, alcançando 20cm ou mais).
Elas vivem no solo onde escavam o seu ninho ou
debaixo de troncos caidos.

O seu corpo e pernas, assim como em outras
aranhas, sâo cobertos por cerdas que têm uma funçào
tâtil e sensorial. A maioria das aranhas-caranguejeiras

do Brasil possuem também cerdas urticantes no
abdomen, que elas podem projetar com as suas pernas

traseiras e que provocam lesôes nas mucosas
oculares e nasais dos eventuais predadores (ver o
parâgrafo das cerdas urticantes + alguns dados
sobre o veneno).

As aranhas säo elos na cadeia alimentär dos
ecossistemas e desempenham um papel importante

como predadoras (Blandin & Célérier, 1981). Elas
participam da regulaçâo das populaçôes de insetos,
que consomem em grandes quantidades. Os seus
venenos podem ser fontes de novos medicamentos,
ou de inseticidas üteis ao hörnern. A seda também
représenta um recurso com um grande potencial de
utilizaçào pelo hörnern (Saez et al., 2010; Kuhn - Nentwig
et al., 2011; Nentwig, 2013; Penney, 2013). Enfim, elas
sâo fontes de alimento para muitas espécies.

Entre as familias de aranhas (Araneae) registradas
na Reserva de PedraTalhada, as familias dos terafosideos

(Theraphosidae) e dos araneideos (Araneidae)
chamam mais a atençâo, seja pelo tamanho que
podem alcançar os individuos (Theraphosidae) ou pela
abundância de individuos e pelas enormes e bem
elaboradas teias (Araneidae).

As aranhas-caranguejeiras (Theraphosidae)

A familia Theraphosidae é constituida por 947
espécies descritas (Platnick, 2014), muito bem repre-
sentada nas zonas tropicais e subtropicais do plane-
ta. Reune as maiores aranhas do mundo e faz parte
do grupo das migalomorfas (Mygalomorphae), que
contém cerca de 2.700 espécies descritas, reunidas
atualmente em 16 familias (Platnick, 2014), das quais
11 familias säo encontradas no Brasil. Das cerca de

O desenvolvimento das aranhas-caranguejeiras
varia de alguns anos até aproximadamente uma dé-
cada para atingirem a maturidade sexual. Uma vez
atingida a maturidade, a vida dos machos é curta
quando comparada com a das fêmeas, que podem
ultrapassar mais de duas décadas de vida.

As aranhas-caranguejeiras sâo principalmente
noturnas e sedentarias. Somente os machos adul-
tos sâo mais ativos, e caminham muito no periodo
de reproduçào, quando procuram pelas fêmeas. A
maioria, como a Lasiodora parahybana, é terricola
e vivem em cavidades mais ou menos forradas de
seda, enquanto outras espécies sâo arboricolas e se
instalam na vegetaçào, em ârvores ou bromélias.

Essa familia é representada na Reserva por
membros das espécies Lasiodora parahybana (6.3.1,
a nomenclatura segue o Codigo Internacional de
Nomenclatura Zoolögica (http://iczn.org), apesar da
ocorrência de todas essas espécies, nem todas as
fotos sâo provenantes de individuos fotografados
na Reserva de PedraTalhada mas também de
outras localidades do nordeste do Brasil, estando re-
presentadas por (*). Isso foi feito para possibilitar
uma melhor representatividade das ilustraçôes das
espécies que ocorrem na regiäo) e Proshapalopus
multicuspidatus, que sâo espécies terricolas que
podem ser observados à noite na floresta primaria e
secundaria ou eventualmente na proximidade das
habitaçôes. Caçam detocaia, escondidas no solo ou
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184 6.3.1. Lasiodora parahybana (Aranha-caranguejeira), macho,

dentro de cavidades onde o seu corpo de coloraçâo
escura passa desapercebido. Outras duas espécies
de aranhas-caranguejeiras, com habitos arboricolas,
sâo muito comuns na Reserva. A Pachistopelma
rufonigrum é especializada para viver dentro do fu-
nil de bromélias (Bertani, 2012), como a Aechmea
leptantha, présente nos afloramentos rochosos de
altitude, esperando a visita de insetos ou de peque-
nos anfibios que frequentam esses reservatörios de
âgua (6.3.2). Jâ a Iridopelma hirsutum une folhas
de ârvores e arbustos com fios de seda, produzindo
urn refugio onde se abrigam (Bertani, 2012). Tanto a

Pachistopelma rufonigrum quanto a Iridopelma
hirsutum apresentam mudança drastica no colorido do
corpo, do jovem ao adulto. Os individuos mais jovens
de ambas espécies säo verde metalicos e apresentam
coloraçâo contrastante no abdomen. Essa coloraçâo
vai mudando a cada troca de pele, e os individuos
vao adquirindo gradativamente coloraçâo marrom
ou escura (Bertani, 2012).

Individuos da familiaïheraphosidae estâo entre os
mais procurados por criadores de aranhas. Algumas
sâo muito atrativas por causa das cores chamati-
vas, do grande tamanho, do comportamento ou

da raridade. A caranguejeira Brachypelma smithi,
encontrada no México, foi incluida na CITES hâ
muitos anos e agora todas as espécies do gênero
Brachypelma sâo protegidas.

6.3.2. Pachistopelma rufonigrum imatura, a Aranha-caran-
guejeira-de-bromélia encontrada somente dentro de
bromélias, na roseta da Aechmea leptantha, reservatorio
de âgua dispomvel na estaçâo seca.
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Outras espécies de caranguejeiras em todo o mundo

estäo ameaçadas por diversas razöes e deveriam
ser protegidas. Por exemplo, em algumas regiôes do
planeta säo consumidas por humanos e capturados
em grande numéro o que poderia destruir as popula-
çôes, que geralmente säo pequenas. Além disso, a

maioria das espécies säo endêmicas, ou seja, ocor-
rem em areas restritas e que estäo sofrendo destrui-
çâo e fragmentaçâo devido a atividades humanas.

Os aranefdeos (Araneidae)

Araneidae é uma das familias de Araneae com
maior numéro de espécies. A maior parte dos indi-
viduos dessa familia constroi teias, normalmente
geométricas, com finfssimos fios estendidos na
vegetaçâo e que servem para captura de insetos
voadores.

O seu abdomen é, em muitas espécies, bem
maior que o cefalotörax e apresenta cores vivas
frequentemente. Nas espécies de alguns gêne-
ros, principalmente Micrathena e Gasteracantha, o

6.3.4. Micrathena sp. (Aranha-de-teia), fêmea.

abdomen se prolonga em projeçôes afiadas, em forma

de espinhos. A Réserva abriga aranefdeos dos
gêneros Argiope (6.3.3), Micrathena (6.3.4), Alpaida,
Parawixia e Eriophora, entre outros.

Outras familias

6.3.3. Argiope argentata (Aranha-prata, Aranha-prateada),
fêmea.

Na Réserva säo encontradas outras aranhas, as
aranhas-de-grama (Lycosidae) cujas fêmeas apresen-
tam a caracterfstica de transportar os seus ovos em 185

uma ooteca presa às fiandeiras ou ainda indivfduos
do gênero Deinopis (Deinopidae), que possuem um
par de olhos imensos adaptados à visâo noturna e
extremamente eficazes quando caçam arremessando
a sua teia sobre as suas presas.

Aranhas do gênero Tetragnatha (Tetragnathidae),
também présentes na Réserva, possuem aparência
muito estranha, com quelfceras muito desenvolvi-
das, assim como corpo e pernas muito alongados, às

vezes estendidas no sentido longitudinal do corpo.

As aranhas-papa-moscas (Salticidae) säo pequenas

aranhas que vivem frequentemente nos troncos
das ärvores, e a sua coloraçâo em tons de marrom
Ihes permitem passar desapercebidas. Em vez de
utilizar teias para capturar suas presas, elas utilizam
a sua excelente visâo para detectar a presença de
insetos e os capturam saltando sobre os mesmos,
mas seguras por um fio de seda, da mesma forma
que fazem praticantes de alpinismo quando escalam
uma montanha.

Uma espécie notâvel a ser citada, por chamar
muito a atençâo, apesar de rara na Réserva, é a grande

néfila, Nephila sp. (6.3.5), da familia Nephilidae.
As suas teias säo das mais resistentes e podem



alcançar de 1 a 2m de diâmetro. Os individuos en-
contrados na Réserva podem representar uma nova
ocorrência ou até mesmo uma nova espécie, por-
que as fêmeas diferem da espécie comum no Brasil
(Nephila clavipes) por detalhes na coloraçâo e os
machos (que sâo 10 vezes menores que as fêmeas)
possuem uma faixa branca dorsal incomum.

Aranhas de interesse em saûde

A area da Réserva esta dentro da distribuiçâo
conhecida de aranhas do gênero Loxosceles, co-
nhecidas popularmente como aranhas-marrons.
Embora nenhum individuo tenha sido encontrado,
sua presença é bem provâvel. Sâo aranhas peque-
nas com apenas 6 olhos e que constroem teias em
fendas de rochas, debaixo das cascas de arvores,
em folhas caidas de palmeiras, dentro de cavernas.
A teia é tipica, parecendo fios de algodâo esfiapado.

As aranhas conhecidas popularmente como
viuvas-negras, do gênero Latrodectus (Theridiidae),
sâo relativamente comuns no Nordeste brasileiro e é

muito provâvel que ocorram na Réserva. Constroem
uma teia de formato irregular, normalmente debaixo
de pedras ou troncos caidos. Possuem um desenho
em forma de ampulheta na face ventral do abdomen.

As aranhas-armadeiras, do gênero Phoneutria
(Ctenidae) apresentam ampla distribuiçâo no Brasil.

Porém, estâo ausentes em grande parte do
Nordeste brasileiro, incluindo o estado de Alagoas e
Pernambuco, onde esta localizada a Réserva (Martins
& Bertani, 2007).

OS 0PILIÖES (0PILI0NES)

Os opiliôes sâo aracnideos que se assemelham
às aranhas, e sâo muito comuns em todo o Brasil.
Sâo conhecidos popularmente como aranha-bode,
aranha-fedida, frade-fedorento, giramundo, cafofo
(Pinto-da-Rocha, 1999) e se caracterizam por possui-
rem o abdomen ligado amplamente ao cefalotôrax,
resultando em aspecto gérai ovôide, e vestigios de
segmentaçâo externa do abdomen. As pernas sâo
geralmente longas e podem se soltar facilmente (au-
totomia). Possuem um ünico par de olhos situados,
na maioria das vezes, em uma protuberância dorsal
e urn par de glândulas que eliminam substâncias re-
pugnatörias por meio de duas aberturas na margem
lateral da carapaça (Kury & Pinto-da-Rocha, 2002).

Os opiliôes sâo em gérai onivoros, e podem ali-
mentar-se tanto de animais como plantas, vivos ou
mortos (Kury & Pinto-da-Rocha, 2002).

O comportamento pré-copulatorio é simples e
râpido e a transferência de espermatozoïdes é dire-
ta. As fêmeas sâo oviparas e enterram os ovos, ou
os depositam em folhas ou rochas (Kury & Pinto-da-
Rocha, 2002).

A ordern dos opiliôes contém mais de 5.000 espé-
cies descritas no mundo, reunidas em mais de 1.600

gêneros. Os opiliôes sâo amplamente distribuidos
no mundo (exceto na Antârtida) e as espécies tropi-
cais sâo muito numerosas. De hâbitos predominan-
temente noturnos, eles vivem na vegetaçao rasteira,
nas camadas superiores do solo, na madeira morta
(podre) e eventualmente nas cidades, podendo ser
encontrados facilmente até mesmo nos jardins das
casas. Muitas espécies vivem dentro de cavernas.

6.3.5. Nephila clavipes (Aranha-de-teia, Néfila), fêmea, com
presa.



ARACNÎDEOS (ARACHNIDA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA M

m
b

Os opilöes säo muito vulnerâveis à destruiçâo do
seu habitat e varias espécies correm riscos por causa

do desmatamento.

No Brasil säo conhecidas cerca de 950 espécies,
mas acredita-se que o numéro real de espécies pos-
sa atingir 1.600 (Pinto-da-Rocha, 1999). A Réserva abri-
ga diversas espécies, principalmente das familias
Gonyleptidae (6.3.6) e Stygnidae (6.3.7).

6.3.6. Pseudopucrolia discrepans (Opiliäo), macho.

OS ESC0RPIÖES (SC0RPI0NES)

Foram descritas aproximadamente 2.100 espécies
de escorpiôes em todo o mundo (Stockmann &Ythier,
2010) e o Brasil possui pouco mais de 100 espécies
(Lourenço, 2002).

Como em todos os aracnideos, os escorpiôes pos-
suem o corpo dividido em duas partes, o cefalotôrax
e o abdomen. Ao contrario das aranhas, o abdomen
dos escorpiôes é, por sua vez, dividido em duas re-
giôes distintas, o pré-abdômen e o pôs-abdômen
(veja introduçâo do capitulo). O primeiro conta com
um par de apêndices ventral, os pentes, que contém
uma série de ôrgâos sensorials tâteis e quimicos,
enquanto o segundo, uma estrutura cilindrica e bem
mais estreita, termina em um segmento chamado
télson, que contém urn par de glân-dulas de veneno
as quais eliminam seu conteüdo por meio de um
canal que segue por dentro de um ferräo longo e

pontiagudo. Sobre o cefalotôrax, na regiäo anterior,
se encontra urn par de queliceras e urn par de pe-
dipalpos que terminam em forma de pinças, cha-
madas quelas, as quais apresentam muitas cerdas
sensorials. Apôs os pedipalpos estâo localizados os
quatro pares de pernas locomotoras.
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6.3.7. Pickeliana sp. 1 (Opiliäo), macho.



Os escorpiöes utilizam os örgäos sensorials para
localizar as presas (por meio da detecçâo da vibraçâo
da presa ou sinais quimicos) em seguida a mesma é

apreendida com as fortes quelas e o ferrâo é intro-
duzido no corpo da vitima. O veneno é injetado e a

presa é paralisada. Eles se alimentam principalmen-
te de insetos; porém os espécimes de grande porte
(Africa) podem predar lagartos ou camundongos, e

alguns sâo capazes de ficar em jejum por aproxima-
damente um ano (Polis, 1990). O canibalismo é co-
mum, embora existam exceçôes.

Considerados muitas vezes tipicos dos desertos, os
escorpiöes podem colonizar habitats variados das
regimes tropicais ou temperadas até 5.000 m de altitude
(Goyffon & Heurtault, 1995; Lourenço, 1991). Algumas
espécies sâo cavernicolas e podem viver a até 800
m de profundidade (Polis, 1990). Pouquissimas espécies

estâo présentes acima de 50° de latitude norte e
50° de latitude sul (Polis, 1990).

Sâo sobretudo noturnos e ficam escondidos
durante o dia (às vezes adentrando moradias hu-
manas). Apresentam a interessante capacidade de
se tornarem fluorescentes quando iluminados por
luz ultravioleta, caracteristica que é utilizada para
localiza-los no campo (Stockmann &Ythier, 2010).

Nâo colocam ovos (viviparos) (Polis, 1990). Os

juvenis (de 1 a 105 jâ registrados (Polis, 1990)) sâo
carregados nas costas da mäe durante aproxima-
damente dez dias (Stockmann &Ythier, 2010).

Algumas espécies de escorpiöes estâo entre os
maiores aracnideos conhecidos, com comprimento
de até 21 cm (Stockmann &Ythier, 2010), se conside-
ramos apenas o comprimento do corpo os escorpiöes

sâo maiores que as aranhas.

Eles apresentam resistência a varias agressöes do
meio, tais como radiaçôes ionizantes, desidrataçâo,
extremos térmicos, asfixias e infecçôes bacterianas
(Goyffon & Heurtault, 1995).

Apesar da sua ma fama, os escorpiöes sâo
animais pouco agressivos. As picadas ocorrem, na
maioria das vezes, quando o animal nâo é visto
pelas pessoas e ocorre o contato fisico. Por exem-
plo, quando entram dentro de sapatos ou botas, as
quais, ao serem calçadas, fazem com que o animal
seja comprimido, ao mesmo tempo em que impos-
sibilitam a sua fuga. O mesmo ocorre quando da
remoçâo de madeira, pedras, ou outros materials,
utilizando-se as mâos sem proteçâo (luvas). Os
animais normalmente permanecem imöveis e possuem

cor que os confundem com o ambiente. Por nâo
serem facilmente vistos, eles podem ser tocados ou
mesmo comprimidos, e a reaçâo defensiva nesses
casos é a picada. No Brasil, somente quatro espécies
provocam acidentes graves. Todas pertencem à fa-
milia Buthidae e ao gênero Tityus, mas nenhuma
dessas espécies foram registradas para a Réserva.
Porém, uma delas, Tityus stigmurus, ocorre em to-
do o Nordeste do Brasil e pode ocorrer na regiâo
(Lourenço et al., 1996; Stockmann &Ythier, 2010).

Très escorpiöes da familia dos Buthidae e do gênero

Tityus (6.3.8, 6.3.9) foram observados na Réserva
de Pedra Talhada, Tityus brazilae, Tityus pusillus e
Tityus neglectus. Relatos para acidentes com essas
espécies podem ser encontrados em Barbosa et al.
(2003) (Tityus brazilae) e Albuquerque et al. (2009)
(Tityus pusillus).

6.3.8. Tityus pusillus (Escorpiâo).
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